
Imóvel totalmente equipado será mantido pela PMJ
como Casa de Apoio em Feira de Santana
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Lula e Biden: pacto pela dignidade no trabalho
e o renascer do movimento sindical

jsantosbritto@gmail.com

Em um cenário internacional marcado
pela precarização do trabalho, o Brasil e os
Estados Unidos firmaram esta semana um
acordo em defesa dos direitos dos trabalha-
dores. O presidente Lula e o líder norte-ameri-
cano Joe Biden protagonizaram essa aliança
durante um encontro em Nova York, ao lan-
çar a “Parceria pelos Direitos dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras”. Esse pacto não apenas
simboliza um marco nas relações bilaterais,
mas também sinaliza um ressurgimento e
fortalecimento do movimento sindical no
Brasil e em todo o mundo.

O ressurgimento do movimento sindical
é uma realidade inegável e, sob o terceiro
governo Lula, essa tendência ganha ainda
mais força. Durante anos, os sindicatos foram
desmontados por reformas trabalhistas que
retiraram direitos e enfraqueceram sua
estrutura. A famigerada reforma trabalhista
de 2017, promovida pelo governo Temer,
eliminou conquistas históricas, como o im-
posto sindical e a taxa assistencial, limitando
financeiramente a capacidade de atuação
dos sindicatos.

As entidades sindicais desempenham um
papel fundamental na defesa dos direitos dos
trabalhadores. Em Jacobina existe uma rede
sindical dedicada a lutar pelos interesses das
diferentes categorias profissionais, incluindo
mineiros, comerciários, bancários, metalúr-
gicos, trabalhadores rurais, professores,
agentes comunitários de saúde e servidores
públicos, mas que também sentiu o duro
golpe da reforma trabalhista brasileira e os

seus reflexos danosos à ação sindical.
Agora, sob a liderança de Lula, vemos um

esforço real para reverter as alterações preju-
diciais aos trabalhadores. O manifesto assina-
do em conjunto com Biden reforça esse com-
promisso, ao abordar medidas para proteger
os trabalhadores da precarização do trabalho,

particularmente aqueles envolvidos em
serviços de terceirização.

Que os ecos desse manifesto cheguem a
Jacobina onde, assim como em muitas outras
cidades do Brasil, existem categorias de
trabalhadores que enfrentam condições
desafiadoras. Os mineiros, por exemplo, lidam

com questões relacionadas à segurança e
saúde no trabalho. Os comerciários histori-
camente têm seus direitos pouco respei-
tados, com baixos salários, trabalho informal
e jornadas excessivas. Trabalhadores do
setor de torres eólicas enfrentam questões
similares, incluindo baixos salários e desem-
prego. E não podemos esquecer os terceiri-
zados, tanto no setor privado quanto no
público, que frequentemente têm seus
direitos mais básicos desrespeitados pelas
empresas.

A parceria histórica entre Lula e Biden é
um passo na direção certa.  Os dois líderes
reconhecem a importância de proteger os
direitos dos trabalhadores em um mundo
em constante transformação, onde a
digitalização da economia e a inteligência
artificial afetam profundamente o mercado
de trabalho. O compromisso de criar empre-
gos dignos, combater a discriminação e
promover a diversidade é um sinal claro de
que a dignidade no trabalho é uma priori-
dade compartilhada por ambos os governos.

No entanto, não basta apenas assinar
um protocolo. É primordial que as palavras
se traduzam em ações efetivas que
beneficiem os trabalhadores em todo o
mundo. Os sindicatos e organizações da
sociedade civil desempenham um papel
central nesse processo, pressionando por
mudanças reais e garantindo que os com-
promissos firmados na “Parceria pelos
Direitos dos Trabalhadores e Trabalhadoras”
sejam realmente cumpridos.
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

Prefeitura de Jacobina vai oferecer
nova casa de apoio em Feira de Santana

O prefeito de Jacobina, Tiago Dias, e o
secretário municipal da Saúde, Maurício Morais,
apresentaram à população jacobinense, na última
sexta-feira (15/9), um imóvel totalmente equipado
que será mantido pela Prefeitura de Jacobina (PMJ)
na cidade de Feira de Santana, para servir como
casa de apoio aos pacientes originários do município
que estiverem em tratamento nos hospitais e
clínicas feirenses.

A medida faz parte do conjunto de reformas
na saúde pública de Jacobina que estão sendo
implantadas pela atual gestão. O local vai oferecer
conforto, segurança e dignidade aos pacientes, e
entrará em funcionamento a partir do próximo dia
1º de outubro. A rede de casas de apoio custeada
pela PMJ passará a contar com três unidades:

Jacobina, Salvador e, em breve, Feira de Santana.
O prefeito lembrou que esta é mais uma

demanda antiga dos usuários que está sendo
atendida pela sua administração. "Os pacientes que
precisarem se deslocar até Feira de Santana para
tratamento médico não irão mais aguardar
atendimento em frente à rodoviária, ao hospital
ou em qualquer outro ponto", garantiu.

Mauricio Morais arrematou dizendo que não
se trata apenas de mais uma casa de apoio, pois,
agregado a ela também terá o serviço de transporte
totalmente gratuito para o deslocamento das
pessoas até os locais de atendimento e vice-versa.
"Isso significa mais conforto e serviço de qualidade
no momento em que a população mais precisa',
assinalou Morais.

A Prefeitura de Jacobina, por meio da Secreta-
ria de Meio Ambiente, celebrou o dia da árvore,
comemorado no último dia 21, lançando um projeto
itinerante de identificação das árvores do centro
da cidade. Nesta primeira etapa do projeto, foram
contempladas vinte e duas árvores localizadas na
avenida Orlando Oliveira Pires.

A iniciativa, liderada pelo secretário de Meio
Ambiente, Danilo Caló, tem o intutito de identificar
as árvores e fornecer informações relevantes à
população sobre a composição arbórea de Jacobina.

As placas de identificação em cada árvore
possuem detalhes como nome popular, nome
científico, família botânica à qual pertence e origem
da espécie.

Além disso, a prefeitura distribuiu dezenas de
mudas de árvores nativas, porções de adubo

Dia da Árvore é celebrado com projeto de identificação de espécies no centro da cidade
orgânico, panfletos educativos sobre descartes de
baterias usadas, bem como o aproveitamento de
óleo queimado para a produção de sabão.

O secretário destacou que “o dia da árvore foi
comemorado em grande estilo e mobilização social.
Crianças e adultos aprenderam sobre a importância
da preservação para a própria sobrevivência
humana na terra, sobretudo em tempos de
mudanças climáticas drásticas para a nossa geração”.

 Para o Secretário de Meio Ambiente, Danilo
Caló, este é um projeto inovador, que tem como
objetivo gerar consciência ambiental na população:
“Este projeto é inovador e demonstra o compro-
misso da administração municipal com a proteção e
valorização do meio ambiente. O intuito é informar
a população e gerar consciência para o cuidado com
a natureza”, afirmou.
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 Após concluídas as reformas, a unidade passará de 68 para 86 leitos.

A reportagem do TR conversou com o
diretor administrativo do Instituto Nossa
Senhora da Vitória, João Almeida, responsável
pelos serviços administrativos e de saúde do
Hospital Regional Vicentina Goulart, após a
estadualização da unidade. O diretor explicou o
novo funcionamento do hospital, como está
ocorrendo a admissão dos pacientes e quais
investimentos foram feitos para melhorar a
prestação de serviço à população.

TR - Quais serviços estão sendo
prestados pelo hospital e como tem
funcionado o atendimento ao público?

João Almeida - Hoje nós estamos com UTI,
clínica médica, clínica cirúrgica, obste-
trícia e pediatria. O Hospital está de portas
abertas para os pacientes relacionados à
obstetrícia. As outras questões são atendidas
via regulação do município.

 TR - Quantos profissionais estão
atuando na Unidade?

João Almeida - No total, estamos com 229
profissionais. A gente tem uma determinação
para que sejam absorvidos o máximo possível
de profissionais da região, e temos algo em
torno de 96 % dos colaboradores da gestão
anterior, no caso, o Instituto Vida Forte.
Obviamente que houve um processo seletivo e
nós usamos todos os critérios técnicos para que
isso ocorresse. A tendência é que no futuro haja mais
contratações a partir do momento que formos
introduzindo novos serviços e liberando as áreas da
estrutura que estão em reforma.

TR - Como o Instituto planeja melhorar a
qualidade do atendimento médico e hospitalar
para os pacientes da região de Jacobina?

João Almeida - Bom, a gente começa a melhorar
a partir do momento que a gente contrata um RH
(Recursos Humanos) qualificado. A gente trabalha com
pessoas com qualificação profissional, com os melhores
e mais modernos equipamentos disponíveis no
mercado. Além disso, tem toda uma parte de
humanização que a gente preconiza e que é o nosso
perfil e o perfil da secretária da Saúde do Governo do
Estado, Roberta Santana. É um serviço humanizado,
que acolhe o paciente e oferece plenas condições para
a recuperação deles.

TR - Quais os principais desafios encontrados
e como o Instituto planeja enfrentá-los?

João Almeida - Nós encontramos o Regional
Vicentina Goulart em péssimas condições, em termos
estruturais, em termos físicos, em termos de
equipamento, com exceção das reformas na Sala de
Imagem iniciadas pela atual gestão do município.
Inicialmente, algumas obras estão em andamento para

Diretor do Hospital Regional explica
novo funcionamento da unidade

Por: Rafhael Nobre

adequar e oferecer as condições necessárias para
atendimento. As condições eram ruins, um ambiente
insalubre, e nós tivemos que intervir fortemente, com
investimentos provenientes do Governo do Estado
para reverter esse cenário.

TR - Quais são as medidas que o Instituto
tem adotado para garantir a eficiência
operacional e financeira do hospital?

João Almeida - Bom, nós partimos da premissa de
que todos que estão aqui, neste momento, estão
engajados na luta de tirar o Hospital Vicentina Goulart
do cenário em que estava. A medida inicial é mudar
toda uma cultura organizacional e trazer para os nossos
colaboradores uma nova consciência em termos de
saúde. O Estado é muito rigoroso e nós, como parceiro
do Governo do Estado, seguimos todas as regras e
protocolos médicos sanitários para que isso ocorra. O
nosso foco é garantir segurança aos nossos pacientes,
como também, ao nosso colaborador.

TR - Como o Instituto pretende melhorar a
infraestrutura e as instalações do Hospital
Regional Vicentina Goulart?

João Almeida - Estamos fazendo as primeiras
reformas e já chegamos na fase final do que chamo de
pontos críticos do hospital. E quais são os pontos
críticos? UTI, centro cirúrgico, semi-intensiva, sala de

estabilização. Essa primeira fase está sendo
finalizada. Depois, virá a segunda fase, em que
haverá a reforma de todo o hospital, com
aumento do leito de 68 para 86 leitos. Já a
terceira e última fase é a da ampliação, que nós
vamos começar futuramente. Mas, agora,
estamos mesmo focados em solucionar o que
consideramos ser os pontos mais críticos. Os
equipamentos estão chegando, temos um
laboratório completamente novo, em termos de
equipamento, que não deve a nenhum hospital
particular da capital. Estamos construindo,
juntamente, em uma Parceria Público Privada
(PPP), o centro de bioimagem, onde terá exames
de ressonância, mamografia, densitometria, raio
-x, enfim, algo que essa região nunca viu antes
acontecer! Então, o Governo do Estado,
juntamente com a secretária Roberta, o senhor
Igor Lobão, nosso superintendente, estão todos
com toda boa vontade e olhares voltados para
Jacobina e região.

 TR- Como ocorreu a transição da
gestão do hospital do Município para o
Estado e como o Sr. avalia o processo de
estadualização ocorrido em Jacobina?

João Almeida - Bem, foi uma transição
muito tranquila. A gestão do prefeito Tiago
Dias foi muito acessível na troca de informações
que precisávamos para este processo. O
Governo do Estado, através da PPP, Parceria
Pública Privada, nos fez esse convite, depois
de participarmos da licitação, e o INSV, o
Instituto Nossa Senhora da Vitória, teve o
interesse de fazer essa recuperação, através

dessa parceria com o Governo do Estado. Então nós
estamos em uma fase de crescimento, e achamos que
Jacobina seria um polo importante de saúde e atrativo
para todos nós, enquanto Governo do Estado e iniciativa
privada. O INSV já atua como Organização Social na
administração de outros hospitais em Sergipe, com o
Hospital Laranjeiras. Aqui na Bahia, administramos o
Hospital de Itaberaba e a Policlínica de Feira de Santana.
Temos hospitais também no interior de São Paulo, toda
a Baixada Fluminense e na cidade de Betim, em Minas
Gerais. Ou seja, somos uma OS com tradição na
administração hospitalar, com cerca de 5 mil
colaboradores em todas essas praças.

TR - Quais são as perspectivas de futuro
quanto à prestação de serviço em Saúde à
população?

João Almeida - Nós temos todo o interesse de
manter essa parceria com o Governo do Estado aqui
em Jacobina e auxiliar o município nas suas questões
de saúde, assim como, o senhor governador Jerônimo
Rodrigues, que no sábado retrasado (dia 09), assinou
uma Ordem de Serviço para a construção do Hospital
Territorial em Jacobina. Então, os senhores veem que
o Governo do Estado está muito sensível à saúde de
Jacobina e de toda a macrorregião centro-norte. Não
tenho dúvidas de que faremos de Jacobina um polo
de saúde importante para toda essa população.
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Organizações e coletivos culturais recebem qualificação
para enquadrar projetos na Lei Rouanet

Elaborar um projeto cultural que se enquadre
na Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet) ou seja
atrativo para captação de patrocínio direto ou
participação em editais exige conhecimento da
Lei e de todas as normas e regras. Muitas vezes,
um simples detalhe pode inviabilizar uma boa
ideia e impedir uma bela produção. Foi pensando
nisso que a Jacobina Mineração, através da
empresa especializada Holy Cow Criações,
ofereceu um treinamento completo para artistas,
organizações, entidades e representantes de
coletivos culturais.

“Nosso objetivo é contribuir para o
desenvolvimento de soluções em cultura e
investimento social para comunidades e artistas
locais”, explica Isadora Cerqueira, coordenadora
de Comunicação e Comunidades. A primeira
atividade foi o Workshop de Projetos Culturais
Incentivados, que aconteceu nos dias 12 e 13 de
setembro e reuniu 20 representantes de
organizações locais, no qual foram abordados os
principais aspectos da Lei e a estrutura de
propostas, dentre outros temas pertinentes.

Para os participantes, a iniciativa amplia as

possibilidades e oportunidades de atuação. “Esse
curso foi de importância ímpar e saio daqui com
outra visão. Como representante da música
popular aqui em Jacobina, vou multiplicar este
conhecimento”, afirma Vânia Elky, cantora e
membro do Conselho de Cultura. “Fiquei
encantada. Me sinto contemplada pela
capacidade técnica da equipe, pelo material e pela
metodologia. E ainda teremos uma mentoria. A
gente teve dois dias de formação teórica e agora
pode processar e escrever o projeto e termos
alguém com a gente. Foi muito completa a
formação”, comemora Inaiara Lima de Souza
Nunes, diretora de Cultura de Jacobina.

Para garantir a excelência das propostas,
agora os participantes terão uma tutoria da Holy
Cow, que ficará disponível durante três meses
para auxiliar no desenvolvimento e elaboração
de projetos a serem inscritos na Lei de Incentivo
à Cultura. O acompanhamento será realizado de
forma remota, através de e-mail e/ou
comunicação via aplicativos. A tutoria
contemplará a revisão do formulário de inscrição
do projeto na Lei, considerando a pertinência e

adequação dos textos (resumo da proposta,
objetivos, justificativa), das metas definidas, das
etapas estabelecidas, das ações de acessibilidade
e democratização de acesso propostas; do plano
de distribuição; da planilha orçamentária e do
cronograma de execução. “Acreditamos que com
a qualificação dos produtores culturais locais no
uso da Lei de Incentivo à Cultura e as tutorias,
teremos uma grande movimentação cultural em
nossa região, com muitas produções locais de
excelência”, completa Isadora Cerqueira.

Sobre a Jacobina Mineração

A Jacobina Mineração está localizada em
Jacobina, no estado da Bahia. Atualmente faz
parte do grupo Pan American Silver e opera com
cinco minas de ouro subterrâneas: Canavieiras,
João Belo, Morro do Cuscuz, Morro do Vento e
Serra do Córrego de forma inteligente,
descobrindo e transformando recursos de ouro
em valor. Respeitar o meio ambiente, as
comunidades onde está inserida e trabalhar com
uma abordagem segura e sustentável do negócio
é um valor fundamental na atuação da empresa.
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

Um toque de tradição: 2 de Janeiro,
de filarmônica a clube social

Jacobina, a cidade das serras e das riquezas
naturais, guarda uma joia da cultura e da tradição
musical: a Sociedade Filarmônica 2 de Janeiro.
Fundada em 2 de janeiro de 1878 por imigrantes
italianos que desembarcaram em terras
jacobinenses em busca de oportunidades no mundo
do garimpo, a Filarmônica é uma das entidades
culturais mais antigas da Bahia, com uma trajetória
que ecoa através dos séculos.

Hoje, com 145 anos de atividades ininter-
ruptas, a Filarmônica 2 de Janeiro permanece como
um farol da música e da educação artística em
Jacobina e região. Com mais de 50 músicos na banda
principal, ela continua a emocionar plateias,
demonstrando que a paixão pela música transcende
gerações.

“A Filarmônica migrou pra cá por uma família
de italianos, por causa do garimpo que era bem
evidente na época. Na família, eles já tinham
músicos e faziam muitas festas. Mas quando vieram
para o Brasil, os instrumentos ficaram na Itália e é sua Escola de Música, que desempenha um papel

importante na comunidade.
Com centenas de crianças,
adolescentes e jovens de
todas as classes sociais ma-
triculados, a escola oferece
oportunidades de apren-
dizado musical que vão
além das notas e acordes:
também prepara os alunos
para o convívio social e a
vida profissional, mos-
trando que a música é uma
linguagem universal capaz
de transformar vidas.

A Filarmônica 2 de
Janeiro também possui um
capítulo marcante na his-
tória das festas de Jaco-
bina. Desde a sua fundação,
ela foi a escolha natural
para animar as festividades
da cidade, tornando-se uma

presença constante nos comícios, micaretas e
grandes bailes.

Mas, a influência da Filarmônica vai além das
festas e dos palcos. Ela desempenhou um papel
fundamental no desenvolvimento cultural e social

de Jacobina, contribuindo para a preservação das
tradições musicais que moldaram a cidade ao longo
dos anos.

Desde a sua fundação, a entidade passou por
sedes na rua Professor Tavares, na Praça Rio Branco
e, finalmente, na década de 1950, época da
urbanização da Beira Rio, a Filarmônica ganhou sua
casa própria. A Prefeitura doou à entidade uma
área na futura avenida que levaria o nome do então
prefeito Orlando Oliveira Pires e onde foi
construído o Clube da 2 de Janeiro.

Nas últimas décadas, com o fechamento do
Leader Esporte Clube, Parque Santana, Adelba e
AABB, provocado pelo declínio do clubes sociais, o
2 de Janeiro tornou-se o único em funcionamento
na cidade e se consagrou como um dos principais
locais de lazer e entretenimento em Jacobina.
Apontado como o melhor clube recreativo social
da cidade, oferece uma ampla gama de serviços,
incluindo uma das maiores piscinas da região, quadra
de esportes e espaço ideal para o lazer em família,
além de abrigar shows e eventos que atraem
grandes plateias.

A Sociedade Filarmônica 2 de Janeiro é um
marco da preservação da cultura jacobinense. Sua
história, verdadeiro legado artístico e cultural, con-
tinuará por muitos anos sendo contada - e tocada!
- através das melodias que encantam Jacobina.

demoraram de chegar. No dia que isso finalmente
se resolveu - 2 de Janeiro - eles saíram nas ruas de
Jacobina cantando: ‘Viva o 2 de janeiro! Viva o 2 de
janeiro!’”, conta o maestro Celso Santos.

Um dos aspectos mais notáveis da Filarmônica



7


Um morto e dois feridos em grave acidente
na BA 052 em Morro do Chapéu

Jacobina (BA), 23 de setembro de 2023

Na última terça-feira, dia 19, por volta das
11h30, ocorreu uma colisão frontal
envolvendo dois veículos, um Corsa e um Ford
Ka, na BA 052, próximo ao aeroporto em
Morro do Chapéu (BA).

No Corsa estava Joelson Maia Silva,
morador de Morro do Chapéu, que faleceu
no local. No Ford Ka, estavam Jeová e Hebert
Cerqueira, ambos com 32 anos e residentes
em Capim Grosso, que sofreram ferimentos
graves. Eles foram socorridos pelo Samu 192
e encaminhados para o Hospital São Vicente
de Paulo, sendo posteriormente transferidos
para o Hospital Regional em Irecê.

Até o fechamento desta edição, o estado
de saúde das vítimas internadas na unidade
hospitalar não foi divulgado. A Polícia
Rodoviária Estadual esteve no local para
registrar a ocorrência, mas as circunstâncias
do acidente ainda não foram esclarecidas.



Menina de 11 anos faz aborto legal após ser
estuprada pelo padrasto em Casa Nova (BA)

Uma menina de apenas 11
anos passou por um procedimen-
to de aborto legal após ter sido
vítima de abuso sexual por parte
de seu padrasto, um homem de
54 anos, na cidade de Casa Nova,
no norte da Bahia. A descoberta
dos abusos ocorreu quando a
menina foi hospitalizada com
suspeita de apendicite, levando à
prisão do agressor na última
quarta-feira (20).

Ao chegar ao hospital, os
médicos constataram que a
criança estava grávida de 10
semanas, revelando um histórico
de abuso sexual, violência física e

psicológica que acontecia há
quase um ano.

O aborto legal é um procedi-
mento permitido pela legislação
brasileira e deve ser oferecido
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) em situa-
ções específicas, como quando a
gravidez é resultado de estupro,
quando há risco à vida da gestan-
te ou em casos de diagnóstico de
anencefalia do feto.

O suspeito foi interrogado e
submetido a um exame de corpo
de delito antes de ser encami-
nhado para o Conjunto Penal de
Juazeiro (BA).
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